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Novas vozes 
renovam obra de 

Milton em doc.

A saga de João 
Cândido chega ao 

Teatro Ipanema
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Ballet ‘Floresta 
Amazônica’ de 

volta ao Municipal

Por Affonso Nunes

N
esta segunda-feira 
(17), Elis Regina faria 
80 anos. Para celebrar 
as oito décadas dessa 
que segue sendo uma 
das maiores cantoras 

do Brasil, a Universal Music Brasil prepara 
uma série de homenagens. A primeira delas 
é o lançamento de “Elis”, álbum de 1973, em 
versão remixada pelo produtor João Marcello 

Bôscoli, filho da artista. O disco será disponi-
bilizado em vinil, digital e em Dolby Atmos, 
tecnologia de som imersiva de alta fidelidade. 

Além desse relançamento, estão previstas 
compilações digitais ao longo de 2025 e 2026, 
reunindo gravações extraídas dos catálogos 
da Universal e da EMIc. O acervo contempla 
registros que marcaram diferentes momentos 
da música popular brasileira, influenciando 
gerações de artistas. Elis lançou e projetou 
nomes como Milton Nascimento, João Bosco 
& Aldir Blanc, Gilberto Gil, Tim Maia, Sueli 

Costa, Edu Lobo, Ivan Lins, Belchior, Renato 
Teixeira e Guilherme Arantes.

Sua vida foi interrompida prematuramen-
te em 1982, mas não é exato dizer que estamos 
sem ela há mais de quatro décadas. A matriz de 
canto que ela estabeleceu segue influenciando 
cantoras brasileiras e estrangeiras; suas grava-
ções continuam presentes em trilhas sonoras 
de novelas, séries e filmes; sua memória é cons-
tantemente celebrada em livros, documentá-
rios, espetáculos e homenagens diversas.
Continua na página seguinte

Universal Music 

celebra as oito 

décadas do 

nascimento da 

cantora com versão 

remixada de “Elis”, 

disco de 1973
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80 anos
de Elis, 
viva como 

sempre


